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BC reconhece queda na 
reserva de 58,98% 

As reservas de caixa do Brasil 
estavam, em novembro último, em 
US$ 4,901 bilhões. No conceito de 
liquidez, que envolve títulos a 
receber, de até três meses, as 
reservas no mesmo mês se si-
tuavam em US$ 7,347 bilhões, in-
formou ontem o Banco Central, 
com um atraso de quatro meses. A 
regra antrerior era de revelar a 
posição das reservas com uma 
defasagem de três meses, mas o 
retardamento reflete a inquietação 
da Diretoria da Area Externa a 
respeito da especulação da im-
.prensa_sobre_o __desempenho,. ,_da 
poupança brasileira em moeda 
forte e ouro após a moratória. 

Os números do Banco Central 
mostram que houve uma queda de 
58,98% das reservas no conceito de 
caixa. O estoque que em maio —
mês em que se observou o mais alto  

nível — estava em US$ 7,792 
bilhões, caiu para US$ 4,901 bi-
lhões no final de novembro de 1986. 
Quando foi decretada a moratória, 
em 20 de fevereiro, o presidente 
Sarney revelou que as reservas se 
situavam em US$ 3,6 bilhões, com 
a justificativa de que a suspensão 
do pagamento de juros sobre a 
dívida de médio e longo prazo (de 
US$ 99,6 bilhões) tinha o objetivo 
de estancar o esvaziamento, que se 
verificava com o aumento das im-
portações e redução das expor-
tações a partir de outubro do ano 

\passado. - • -  

No conceito de liquidez, ado-
tado pelo FMI, as reservas caíram 
em 41,81%. Em maio de 1986, o es-
toque estava em US$ 10,419 bi-
lhões, caindo para US$ 7,347 
bilhões em novembro. 
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